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Celebra-se neste ano o cinquentenário de Brasília e da Arquidiocese nela instalada no mesmo dia da inauguração da nova capital. A propósito da comemoração do jubileu de ouro da Arquidiocese e de Brasília, nossa Assembleia congratula-se com Dom João Braz de Aviz, Arcebispo Metropolitano, e com o querido povo do Distrito Federal.

No Contexto das comemorações dos cinqüenta anos de Brasília e da Arquidiocese, é-me grato recordar aos participantes desta Assembleia que foi aqui, no subsolo deste Santuário dedicado a Dom Bosco, que se realizou, entre os dias 16 e 27 de maio de 1970, a 11ª Assembleia da CNBB, cujo tema foi “Leigos e Meios de Comunicação Social”. O evento antecedeu o 8º Congresso Eucarístico Nacional, celebrado no 10º aniversário de Brasília. Presbítero da Arquidiocese de Brasília, tive a graça de participar daquele grandioso acontecimento eucarístico.

O Cardeal Dom Vicente scherer, Arcebispo de Porto Alegre-RS, era, na época, o presidente da CNBB. Dom Aloísio, bispo de Santo Ângelo-RS, o secretário-geral. Cento e trinta e um bispos participaram da Assembleia. Nenhum deles se encontra atualmente à frente de uma diocese. Ou são bispos eméritos ou falecidos.

Há quarenta anos, eram outros os tempos. O clima político de então não era o mesmo de hoje. Brasília tinha apenas dez anos de existência e não dispunha das melhores condições para acolher os senhores bispos participantes da Assembleia. O então Presidente de nossa Conferência, para vir à Assembleia, viajou de ônibus da capital gaúcha até Brasília. O fato tornou-se notícia de destaque nos meios de comunicação.

Caríssimos irmãos e irmãs:
Estamos, no tempo pascal, tempo em que a Igreja celebra solene e jubilosamente o grande acontecimento da ressurreição do Senhor, razão de nossa alegria, de nossa fé e de nossa esperança. Esta é a grande novidade que, corajosamente, devemos proclamar e testemunhar no mundo de hoje: Cristo venceu o poder da morte e, com sua ressurreição, ilumina o presente de nossa vidas, não só nos abrindo um futuro novo, uma vida nova, mas também fazendo-nos participantes de sua própria vida.
Cada ano, neste mesmo tempo pascal, a Igreja nos oferece, na liturgia da Palavra, a leitura contínua dos Atos dos Apóstolos. O livro de Luca narra a história das primeiras comunidades cristãs, que, impulsionadas pela força do Espírito Santo, dão testemunho de sua fé no Cristo ressuscitado e vão crescendo e amadurecendo no seu estilo de vida em meio a tantas dificuldades e perseguições.

O texto da primeira leitura de hoje fala-nos “do assim chamado Concílio de Jerusalém”, que considerou a questão de se impor ou não a observância da lei mosaica aos pagãos convertidos ao cristianismo. A contenda surgiu quando alguns judeus cristãos, apegados às leis e tradições judias, foram da Judéia à Antioqua com a intenção de impor aos pagãos convertidos ao cristianismo daquela comunidade a prática de certos costumes da lei mosaica. Paulo e Barnabé reagiram fortemente contra a imposição e foram a Jerusalém para tratar do assunto com os apóstolos e os anciãos. Apoiando primeiramente em sua experiência com o pagão Cornélio, que fora acolhido na comunidade cristã sem a exigência da observância da lei, Pedro, chefe dos apóstolos, apresentou-a – a própria experiência – como fato fundacional da nova linha da Igreja classificando-o como imperioso “desde os primeiros dias”. A salvação, segundo a afirmação de Pedro, tanto para nós como para os pagãos convertidos, vem da graça de Cristo e não da observância da lei de Moisés. Portanto, opor-se à incorporação plena dos pagãos à comunidade dos cristãos è opor-se a Deus. Após terem ouvido Paulo e Barnabé narrarem todos os sinais e prodígios que Deus havia realizado por meio deles entre os pagãos, Tiago menor, bispo de Jerusalém, confirmou as palavras de Pedro ao  asseverar que não se deveriam pôr obstáculos aos pagãos convertidos a Deus. A assembleia ratificou o acordo e decidiu formalizá-lo em carta aos cristãos de Antioquia. Os cristãos daquela comunidade, após terem tido conhecimento da decisão, sentiram-se aliviados, reanimados e confirmados na sua ação apostólica.
O texto dos Atos dos Apóstolos é muito apropriado para nós, bispos reunidos nesta assembleia eclesial. Refere-se ao discernimento comunitário acerca dos grandes problemas que a Igreja encontrou desde seus primórdios e ao longo de seu caminho, esclarecidos com a luz do Espírito Santo pelos apóstolos e pelos anciãos de então e por  seus sucessores de todos os tempos.
O Documento de Aparecida, no número 367, recorda-nos que “a pastoral da Igreja não pode prescindir do contexto histórico em que vivem os seus membros. Sua vida acontece em contextos socioculturais bem concretos. Essas transformações sociais e culturais representam naturalmente novos desafios para a Igreja em sua missão de construir o Reino de Deus. Daí nasce, na fidelidade ao Espírito Santo que a conduz, a necessidade de uma renovação eclesial que implica reformas espirituais, pastorais e também institucionais”.

O tema central do evangelho de hoje é o amor de Jesus para com seus discípulos e seu apelo para permanecermos no seu amor: “Como meu Pai me amou, assim também, eu vos amei. Permanecei no meu amor”. O amor de Jesus pelo Pai levava-o a alimentar-se da sua vontade: “Eu guardei os mandamentos de meu Pai e permaneço no seu amor”. Assim também o nosso amor por Jesus é demonstrado, na prática, pela obediência às suas palavras: “Se guardardes meus mandamentos, permanecereis no meu amor”.

O texto do evangelho faz parte do discurso com que Jesus se despede de seus discípulos. Situa-se no contexto de sua paixão e morte. Jesus está prestes a dar a vida por seus discípulos e sente, nesta entrega até o fim, o amor do Pai que o enche de alegria, de uma alegria que ninguém pode arrebatar-lhe, nem mesmo a morte na cruz que já se aproxima.
Caríssimos irmãos e irmãs:

A mesma alegria experimentada por Jesus pode tornar-se alegria de seus discípulos – alegria nossa, portanto, - na medida em que permanecemos no seu amor. Essa certeza do amor incondicional de Deus Pai para conosco, manifesta pelo amor de Jesus que deu a vida por nós, é a razão mais profunda de nossa alegria, que ninguém pode nos tirar, nem o sofrimento nem a morte.

Que o Espírito Santo nos conduza com sua luz em nossos trabalhos, e Nossa Senhora Aparecida nos proteja.
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